No ato a Liberdade

Não coube na hostilidade da amizade

o vazio deste coração inexato.

A tua mentira não é da mais gostosa

nem agrada ao teu Santo pecador.

As flores, que levadas por lembranças

na luz do amanhecer, hoje ancoram na escuridão.

Do lamento ao martírio

amanheço n’um sorriso sombrio.

Envolto, não deixarei à fortuna lhe alçar, e

tendo o ressentimento do ardor

invoco  minha alforria.

Calço-me contra a antipatia e

destruo o fermento da Talassa

na tênue da esperança.

Partido da nobreza no desejo,

do sentido invertido ao anseio 

persevero poder iluminar a fineza.

E, na grandeza do alto de um ato, 

nervo em minha juventude

descalço, robusto, valente,

liberto-me para voar na infinita liberdade.
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